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INTRODUÇÃO : A insuficiência cardíaca é uma síndrome de diagnóstico clínico, de alta mortalidade,
marcada pela redução do débito cardíaco e elevação da pressão arterial pulmonar e venosa sistêmica, ou
seja, o coração não consegue bombear adequadamente o sangue para todas as partes do corpo de forma a
atender às necessidades metabólicas. Segundo a Sociedade Brasileira de Cardiologia (SBC), 2 milhões de
brasileiros apresentam insuficiência cardíaca e a expectativa é de 240 mil novos casos por ano.
OBJETIVOS: Analisar o perfil epidemiológico da insuficiência cardíaca na região Sudeste entre os anos de
2019 e 2023. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo, retrospectivo e ecológico, com
abordagem qualitativa. Coletou- se dados secundários do sistema de Morbidade Hospitalar do SUS
(SIH/SUS), disponibilizados no DataSus. Inicialmente, pesquisou-se a relação entre o número de internações
em caráter de urgência e o total de óbitos por insuficiência cardíaca na região Sudeste entre os anos de 2019
a 2023. Finalmente, elaborou-se uma avaliação do perfil epidemiológico da população atingida por tal
condição, com ênfase na faixa etária. RESULTADOS: No período analisado, foram registrados 29.939
casos de internações por insuficiência cardíaca em caráter de urgência, dos quais, 46,5% foram no estado de
São Paulo, seguido por Minas Gerais, com um percentual de 37,77%. Com 9.267 internações e 1.400 casos
culminando em óbitos, torna-se notório que a população idosa é a mais atingida por essa cardiopatia, devido
ao enrijecimento das paredes cardíacas. Contrastando com a faixa etária de 0 a 19 anos, que apresentou
apenas 88 internações e 6 mortes. CONCLUSÃO: Portanto, conclui-se que a insuficiência cardíaca pode
atingir todas as faixas etárias, contudo, é mais recorrente em idosos, visto que esse grupo tem mais chances
de terem distúrbios que predispõem à insuficiência cardíaca, que é a via final de outras doenças em que
afetam o coração.
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